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Aos vinte e um dias do mês de outubro do ano de dois mil e dezenove, às treze horas e trinta 

minutos, na sala Térreo da Área Acadêmica do Campus Saúde, foi realizada Reunião 

Extraordinária do Conselho da Escola de Enfermagem, sob a presidência do professor 

Edison Luiz Devos Barlem com a presença dos seguintes conselheiros: Adriane Maria Netto 

de Oliveira, Aline Campelo Pintanel, Daniele Ferreira Acosta, Deise de Oliveira Ribeiro, Dóris 

Helena Ribeiro Faria, Ederson Coelho Wyse, Jamila Geri Tomaschewski Barlem, Janaina 

Sena Castanheira, Mara Regina Santos da Silva, Marina Soares Mota, Marlise Capa Verde 

Almeida de Mello, Pâmela Kath de Oliveira Nornberg, Paula Pereira de Figueiredo, Simoní 

Saraiva Bordignon e Stella Minasi de Oliveira. Participaram como convidados: Aline Neutzling 

Brum, Liziani Iturriet Ávila e Lisiane Ortiz Teixeira, que secretariou a reunião. As professoras 

Bárbara Tarouco da Silva e Laurelize Pereira Rocha encontram-se afastadas em licença 

maternidade. Justificaram ausência Cesar Francisco Silva da Costa, Cristiane Lima de 

Moraes e Lenice Dutra de Souza. 1. Abertura de Concurso Público para Docente: O 

presidente mencionou a necessidade de compor banca examinadora do concurso para 

professor 40 horas dedicação exclusiva que ocorrerá para preenchimento de vaga 

decorrente da redistribuição da professora Marina Soares Mota. A professora Mara realizou a 

leitura da sugestão da professora visitante Aline Brum sobre a abertura de vaga para 

profissional da área das Ciências Biológicas no próximo concurso docente da Escola de 

Enfermagem. A docente Mara ressaltou que não é um pedido de vaga e sim de abertura da 

mesma também para outros profissionais além dos enfermeiros. Na sugestão, a professora 

Mara realizou a leitura de um documento elaborado pela professora visitante informando da 

importância dessa abertura para outras áreas com a finalidade de manter a 



 

 

interdisciplinaridade da Unidade visto que o único docente que não era enfermeiro, o 

professor Admir, se aposentou há pouco tempo. A interdisciplinaridade também faz parte do 

currículo, do Plano Político Pedagógico e é contemplada na vocação da estrutura da 

Universidade. Além de estar presente no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), a 

docente destacou a autonomia que a Enfermagem terá visto que 32% das disciplinas do 

curso de enfermagem são de outra unidade, principalmente do Instituto de Ciências 

Biológicas. A professora Mara informou que consoante o exposto por ela anteriormente em 

outras ocasiões, um profissional desta área (licenciatura em ciências biológicas) dá conta 

das disciplinas da graduação e da pós-graduação, sem falar nas questões socioambientais 

as quais a Instituição é voltada. Ela ressaltou que desde maio de 2017 existiu a necessidade 

de abrir vaga para outro profissional, o qual foi o professor visitante e ressaltou que uma 

consulta à Pró-Reitoria de Gestão de Pessoas, o profissional tem lotação na Unidade a qual 

realizou concurso e foi nomeado e, por isso, não pode ser modificado de local sem a 

normativa legal (remoção a pedido ou de ofício). A docente ressaltou que a solicitação é para 

abertura de vaga e que a aprovação depende de outras etapas posteriores. O professor 

Edison informou que aconselha que o tema seja levado para a reunião ordinária da próxima 

sexta-feira, visto que o assunto tem prós como a manutenção da muldisciplinariedade e 

contras como a necessidade da realização de um concurso para uma área específica, no 

caso, apenas a disciplina de epidemiologia. A professora Mara relatou que o profissional 

aprovado poderá ministrar as disciplinas de Histologia, Fisiologia, Estatística e o professor 

Edison informou que Estatística é lotada no IMEF e a professora Jamila informou que essas 

disciplinas são de outras Unidades e, por isso, não podem ser ministradas pelos docentes da 

Escola. O professor Edson disse que um profissional de outra área poderá ministrar as 

disciplinas de epidemiologia, aleitamento materno, saúde ambiental e educação em saúde. 

Ele informou também que se isso ocorrer pode ser necessário abrir um novo concurso caso 

apareça uma nova vaga, visto que dependendo da habilitação do candidato, não será 

possível nomear o segundo colocado. A professora Paula indagou qual seria a maior 

fragilidade da Unidade e o diretor respondeu que são as disciplinas de Semiologia e 

Semiotécnica, pela saída da professora Marina e a coordenadora adjunta do curso de 

graduação, a professora Pâmela, corroborou com ele. A professora Paula relatou que 

aumentou o número de discentes e disciplinas e que muitas vezes é necessário ter um 

professor substituto para cobrir essas necessidades e, desse modo, um professor efetivo 

volante seja o mais adequado. O professor Edison informou que a Direção tenta deixar os 



 

 

professores efetivos fixos, mas que com a saída da professora Marina, será necessário 

reorganizar os docentes. O docente Edison voltou a sugerir o encaminhamento do tópico 

para a reunião ordinária de sexta e a professora Paula completou que a banca poderia se 

encarregar de apresentar nesta reunião os pós e contras do tema. A docente Mara 

questionou se existe a possibilidade de homologar apenas o primeiro colocado e não 

classificar o segundo e o terceiro colocado o que o professor Edison respondeu que não, 

sendo classificados três candidatos aprovados para cada vaga segundo norma da FURG. A 

professora Janaína elucidou que o processo fará parte de um único edital com outras 

unidades devido a política da reserva de 20% das vagas para as cotas. A docente Janaina 

continuou explanando que a Escola tem três doutores em Educação Ambiental os quais são 

enfermeiros e, por isso, não existe justificativa para retirar os docentes dessas disciplinas 

específicas para colocar outro profissional de outra área. A professora Mara reforçou que 

conforme mencionado anteriormente, um profissional dessa área, isto é, licenciado em 

ciências biológicas, dá conta das disciplinas dos cursos de graduação e pós-graduação, 

diminuindo a dependência para outros institutos, além das questões socioambientais as 

quais o Programa de Pós-Graduação prima. A docente continuou relatando que desde maio 

de 2017 a Escola teve a necessidade de abrir vaga para outro profissional o que resultou na 

contratação de um professor visitante e reforçou que a solicitação é para que o concurso seja 

aberto também para outros profissionais e não é uma reserva de vaga, ficando a aprovação 

condicionada para outro momento. A conselheira Deise relatou a necessidade de um 

docente para a disciplina de Semiologia e Semiotécnica visto que existe uma grande 

rotatividade e a disciplina demanda de muito tempo.  A professora Marina ressaltou que nem 

todo docente muda e a Jamila completou que a professora Lenice inclusive saiu da disciplina 

de Centro Cirúrgico para se dedicar mais em Semiologia e Semiotécnica I. A docente 

Janaina disse que é normal as trocas com o tempo com o objetivo de cada um ficar na área 

que tem mais interesse. O professor Edison relatou que o tópico será melhor discutido como 

ponto de pauta da reunião ordinária do Conselho na próxima sexta e que no momento será 

selecionado os membros da banca. Os três docentes escolhidos, dois titulares e um 

suplente, deverão apresentar na próxima sexta a proposta sobre os dez pontos a serem 

sorteados no referido concurso, bem como indicar dois membros externos para compor a 

referida banca, um titular e um suplente e os prós e contras de abrir a seleção para outras 

áreas. Colocaram-se à disposição para tal atividade os seguintes docentes, os quais 

obtiveram o respectivo número de votos: Janaina Sena Castanheira, 11 votos; Luciano 



 

 

Garcia Lourenção, 11 votos; Rosemary S. da Silveira, 14 votos e Deise de Oliveira Ribeiro, 

11 votos. A conselheira Pâmela que inicialmente apresentou interesse retirou o seu nome 

antes da votação. Cada conselheiro presente poderia votar em três candidatos, sendo 

escolhidos como membro titular inicialmente a docente Rosemary. Para definição do 

segundo membro titular e do suplente houve nova votação, sendo escolhida como titular a 

professora Deise e como suplente o professor Luciano, que contabilizaram 14 e 11 votos, 

respectivamente, contra os seis votos para a professora Janaína. O presidente Edison 

reforçou a necessidade da docente Deise entregar a versão final da tese antes da próxima 

reunião ordinária visto que para compor a banca é necessários que todos os membros 

tenham o título de doutores. Nada mais havendo a tratar, foi encerrada a reunião. 

 

 

 

Prof. Dr. Edison Luiz Devos Barlem  

Presidente 


